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para a compreensão do seu papel histórico, na 
sição de fase por que está passando o mundo 
leiro, capacitando-se das suas responsabilidades nesse 
processo. É tarefa imensa a programação dêste setor 
da ideologia do desenvolvimento. Certamente a 
forma a fazer terá de ser profunda. Consistirá, antes 
de tudo, em substituir os quadros educacionais 
rados por um humanismo hoje sem sentido, por outros 
que, ao contrário do que muitos pensam, não serão 
anti-humanistas, e muito menos anti-humanos, mas 
simplesmentes representativos de nova concepção do 
humanismo. Deverá ser abandonada a preocupação 
de formar doutores e exegetas de coisas mortas, para ..__ 

que se constitua o humanismo do nosso tempo, que 
prezará fundamentalmente o conhecimento das ciên­

cias da cultura e da natureza, a posse das técnicas dej 
exploração fecunda da realidade material e as artes 
que exprimam o sentido original do homem brasileiro. 

[ 

Apresenta-se, assim, a educação como aspecto capital 
da teoria do desenvolvimento. Para o Brasil atual, a 
educação é a difusão dessa ideologia. 

Uma observação final parece-nos imprescindí­
vel. Não há que confundir o conceito de ideologia do 
desenvolvimento, tal como o apresentamos, com 
quaisquer formas de partidarismo político. São coisas 
radicalmente diferentes. Não se trata aqui de defender 
nenhum interêsse particular ou de grupo, mas de ex­
primir o interêsse geral da sociedade brasileira, em su­
ma, o interêsse nacional. Essa atitude, se por um lado 
não implica nenhum compromisso político-partidário, 
abre, por outro, a exigência de uma teoria que nos 
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arme das categorias com que pensar o problema 
pecífico que temos em vista, e por isso implica a 

boração da filosofia do desenvolvimento, que chama­
mos de ideologia nacional. É conveniente, também, 
esclarecer que não pretendemos criar, à maneira de 
certos pensadores menores, o que se chamaria de "fi­
losofia brasileira", propósito cujo ridículo nos parece 
desnecessário salientar. Trata-se tão-somente de ana· 
lisar, por meio de disciplinas científicas, os dados do 
processo histórico de nosso país neste momento e de 
forjar a teoria explicativa da sua realidade, para do 
conjunto extrair regras práticas que permitam a in­
tensificação útil do processo . Essa ideologia, no entan­
to, apenas começa a ser elaborada. O que acima ficou 
dito não passa de tentativa preliminar, de ensaio sem 
caráter dogmático, de convite aos nossos filósofos, 
historiadores, políticos, economistas e sociólogos. O 
que será realmente a ideologia do nosso desenvolvi­
mento e, sobretudo, o que serão as proposições que 
venham a definir a aplicação prática aos proble­
mas específicos da nossa realidade, é coisa que não 
podemos ainda dizer. É urgente construir essa 
logia. Contribuir para a sua elaboração, tal é a tarefa 
do Instituto Superior de Estudos Brasileiros, que hoje 
inaugura seu primeiro ano letivo. Nasce esta entidade 
com uma missão definida e um destino único. Com­
pete-lhe centralizar a ação intelectual que, se condu­
zida como julgamos e desejamos, virá favorecer a 
rápida transformação da consciência nacional. Não 
será obra dos que nêle vão ensinar, mesmo porque 
pouco sabem, e o que mais querem é aprender, mas 
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daqueles que virão freqüentar suas aulas e associar-se 
aos debates que se travarão nos seminários a se reali­
zarem diàriamente e aos trabalhos de investigação, em 
todos os setores da vida brasileira, a serem empreendi­
dos pelos grupos que procederão a exaustivo exame 
dos nossos problemas. Para isso foram convocados 
homens de todos os Estados do País, homens que por 
mentalidade e posição, vivem na preocupação de fazer 
alguma coisa pelo Brasil. Entre os ramos do estudo 
que o Curso compreende está a Filosofia. Talvez esta 
preleção tenha logrado contribuir para mostrar que a 
inclusão do seu estudo não será vã. Dada a natureza 
do pensamento que configurou o Instituto e lhe deu 
um rumo a seguir e um resultado a alcançar, compre­
ende-se a razão de ser do estudo da Filosofia no seu 
currículo, especialmente o das correntes filosóficas 
contemporâneas, ao lado dos setores, mas centrais, da 
Sociologia, da Economia e da Ciência Política. 

Senhores, muito devemos esperar da Instituição 
cujas atividades hoje se iniciam. Se chegar realmente 
a unificar um pensamento definido e claro sôbre o que 
é e o que deve ser o Brasil; se, pela fôrça persuasiva 
das diretrizes que aconselhar, puder mover a inteli­
gência dos homens das classes dirigentes, políticos, 
empreendedores industriais e diretores técnicos, orien­
tando-lhes a ação no rumo da iniciativa racional; se, 
pela verdade intrínseca da ideologia que ajudar a 
construir, vier a identificar-se aos anseios das massas, 
terá então contribuído para dar existência histórica a 
um Brasil que até agora não ousamos senão imaginar. 

Agradeço a vossa generosa atenção. 

PUBLICAÇÕES DO ISEB 



((Introdução aos Problemas do Brasil"- (Coletânea 
de conferências) - 19 56 (esgotado) 

((Discursos" - Presidente Juscelino Kubitschek, Mi­
nistro Clóvis Salgado, Major Adir Maya e Pro­
fessor Roland Corbisier- 1956 (esgotado) 

((Condições Sociais do Poder Nacional" - Alberto 
Guerreiro Ramos - 19 57 (esgotado) 

FILOSOFIA 

Textos Brasileiros de Filosofia: 

1 "Consciência e Realidade N acionai" - Alvaro 
Vieira Pinto (no prelo) 

2 - u A Filosofia no Brasil" - Hélio J aguaribe -
1957 (esgotado) 

3 - ((Formação e Problema da Cultura Brasilei­
ra"- Roland Corbisier- 1960 (3.a edição) 

4 - "Ideologia e Desenvolvimento Nacional" -
Alvaro Vieira Pinto - 1960 ( 4.a edição) 

5 - "Ideologia e Realidade"- Michel Debrun-
1959 

Textos de Filosofia Contemporânea : 

1 - "Razão e Anti-Razão em Nosso Tempo" -
Karl Jaspers - Tradução de Alvaro Vieira 
Pinto- 1958 
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HISTÓRIA 

Textos de Formação Histórica do Brasil: 

1 "As Classes Sociais no Brasil"- Nélson Wer­
neck Sodré- 1957 (esgotado) 

2 "O Tratado de Methuen"- Nélson Werneck 
Sodré - 19 57 (esgotado) 

3 "Raízes Históricas do Nacionalismo Brasilei­
ro"- Nélson Werneck Sodré- 1960 (2.a 
edição) 

Textos Brasileiros de História: 

1 - "Perspectiva Atual da América Latina" 
Cândido Antônio Mendes de Almeida 
1960 (2.a edição) 

POLíTICA 

Textos Brasileiros de Política: 

1 "O Nacionalismo na Atualidade Brasileira"­
Hélio Jaguaribe- 1958 

2 "Condições Institucionais do Desenvolvimen­
to"- Hélio Jaguaribe- 1958 (esgotado) 

3 "Nacionalismo e Desenvolvimento" - Cân­
dido Antônio Mendes de Almeida (no prelo) 

SOCIOLOGIA 

Textos Brasileiros de Sociologia: 

1 "Ideologias e Segurança Nacional"- Alberto 
Guerreiro Ramos- 1958 (esgotado) 

2 uEducação e Desenvolvimento Nacional" -
Geraldo Bastos Silva - 19 58 (esgotado) 

3 

4 

5 
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"A Redução Sociológica"- Alberto Guerrei­
ro Ramos- 1958 (esgotado) 

"A Ideologia do Colonialismo"- Nélson Wer­
neck Sodré (no prelo) 

"Ordem jurídica e Desenvolvimento" - A. L. 
Machado Neto (no prelo) 

ECONOMIA 

Textos Brasileiros de Economia: 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

"Industrialização e Economia Natural" -
Gilberto Paim- 1958 (esgotado) 

"Dualidade Básica da Economia Brasileira" 
- Ignácio Rangel- 1958 (esgotado ) 

"Perspectivas da Economia Brasileira" -
Celso Furtado- 1958 (esgotado) 
"Reforma Agrária e Desenvolvimento Econô­
mico" - Moacyr Paixão (no prelo) 
"A Operação Nordeste"-- Celso Furtado-
1959 

"A Economia do Município"- Ézio Távora 
dos Santos (no prelo) 
"Recursos Ociosos na Economia N acionai" -
Ignácio Rangel - 1960 

Recursos Naturais do Brasil: 

5 

10 

11 

16 

"Carvão"- Sebastião Toledo dos Santos (no 
prelo) 

"Manganês" - Newton Lisboa Lemos -
1959 
"Álcalis" - General Bruno Martins (no 
prelo) 
"Trigo" - Paulo Schilling - 1959 
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Textos de Economia Contemporânea: 

1 - "Teoria Econômica e Regiões Subdesenvolvi­
das" - Gunnar Myrdal - Tradução de 
Ewaldo Corrêa Lima, revista por Neusa Feita! 
Wohrle e Célio Lyra- 1960 

2 - "Problemas Teóricos e Práticos do Desenvol­
vimento Econômico" - CEP AL (no prelo) 

PEDAGOGIA 

Textos Brasileiros de Pedagogia: 

1 - "Ensino Técnico e Desenvolvimento"- Er­
nesto Luiz de Oliveira Júnor - 1959 (2.a 
edição) 

2 - "Evolução do Ensino Secundário no Brasil"­
Maria Thetis Nunes (no prelo) 

SÉRIE ESPECIAL 

Textos sôbre a Nova Capital: 

1 "Brasília e o Desenvolvimento Nacional" -
Roland Corbisier- 1960 

2 "Significação Geopolítica de Brasília" - Jo­
sué de Castro (no prelo) 

3 "Brasília, Marco Histórico da Criação de uma 
Cultura Mediterrânea" - Primo Nunes de 
Andrade (no prelo) 

4 - "Aspectos Sociológicos e Econômicos da Mu­
dança da Capital" - Júlio Barbosa (no 
prelo) 

5 "Aspectos Institucionais da Mudança da Ca­
pital" - José Joffily (no prelo) 

6 "Arquitetura e Urbanismo em Brasília" 
Augusto Guimarães Filho (no prelo) 

':ste livro foi composto e impresso, nesta 
c•dade do Rio de Janeiro, nas oficinas 
do Serviço Gráfico do Instituto Brasi­
leir~ de Geografia e EstatÍ.!:tica, para o 
Instituto Superior de Estudos Brasilei­
ro, no mês de outubro do ano de 1960. 




